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O diretor do Portugal dos Pe-
quenitos, Nuno Gonçalves, a
exercer funções há cerca de
um mês, quer apostar numa
melhoria contínua da quali-
dade deste parque temático
que ontem celebrou 83 anos.

«A nossa principal preocu-
pação é fazer uma melhoria
contínua. É conseguimos
transformar cada visitação
numa experiência única, numa
riqueza cultural e histórica e
que todos os visitantes saiam
do Portugal dos Pequenitos
mais “ricos”, do que quando
entraram», disse à agência
Lusa o diretor deste parque,
Nuno Gonçalves.

Questionado do número de
visitantes, Nuno Gonçalves
adiantou que, no ano de 2019,
o Portugal dos Pequenitos re-
cebeu 280 mil visitantes e, no

ano de 2022, acolheu 220 mil
pessoas. O objetivo para este
ano é ultrapassar o número
conseguido em 2022.

«Se nós conseguirmos fazer
isto estamos a honrar todo o
património do nosso patrono
professor Bissaya Barreto»,
sustentou. O Portugal dos Pe-
quenitos é um espaço lúdico,
pedagógico e turístico, que
mostra aspetos da cultura e do

património português, em Por-
tugal e no mundo.

A ideia é, daqui para frente,
criar mais conteúdos, fazer
com que haja mais dinâmica
neste espaço e, por consequên-
cia, trazer mais visitantes, sem-
pre com uma preocupação de
«qualidade e de riqueza dos
conteúdos, numa lógica peda-
gógica e multiformato». 

O parque tem 13 pavilhões/

/ga lerias com uma interação
diferente. Por exemplo, em São
Tomé e Príncipe é possível co-
nhecer o «melhor chocolate do
mundo», com interações dire-
cionadas para as crianças, mas
também para os adultos. Uma
das preocupações passa por
criar conteúdo e adaptá-los,
seja do ponto de vista da co-
municação, seja mais estrutu-
ral, numa componente lúdica

e pedagógica.
Localizado no largo do Ros-

sio de Santa Clara, na margem
esquerda do Mondego, o Por-
tugal dos Pequenitos determi-
nou um tema por mês, com
várias iniciativas, designada-
mente oficinas e sessões de lei-
tura, em torno da mesma te-
mática. 

Neste mês junho, o tema é a
Índia, por isso, até ao dia 27 de
junho, aos fins de semana e fe-
riados, vão ser apresentadas
novas estórias e desafios, no
âmbito da atividade "Há estó-
rias no Parque". Às 11:30 e às
16:00, é contado um conto da
Índia, com o livro “Os dois lo-
bos” de Wilfred, da editora
Akiara, que relata «uma lenda
sobre o lobo bom e o lobo mau
que vive dentro de cada um de
nós». Durante estes dias, na ofi-
cina de construção, que de-
corre todos os dias no espaço
de Alcobaça, das 10h30 às
13h00 e das 14h30 às 17h30,
exceto às terças-feiras à tarde,
nas quais as crianças são con-
vidadas a preparar a «refeição
com os ingredientes com que
querem alimentar o seu lobo
interior».�

Portugal dos Pequenitos aposta
na melhoria contínua da qualidade
83 anos Em dia de aniversário, Nuno Gonçalves, diretor do parque há cerca de um mês,
diz que o objetivo é transformar cada visita numa experiência única

O Portugal dos Pequenitos
preparou uma caça ao te-
souro para ontem, dia em
que se assinala 83 anos da
sua inauguração. A atividade,
que incluída no bilhete de

acesso ao parque, aconteceu
em cinco momentos, com
20 crianças por horário. «É
uma atividade que faz inte-
ração plena daquilo das três
áreas do parque entre os pa-

vilhões de Portugal e o
Mundo, a parte Portugal
Monumental e as casas re-
gionais. Esta interação per-
mite um melhor conheci-
mento de muitos pormeno-
res que normalmente pas-
sam despercebidos, numa
visitação normal»,disse. �

Caça ao tesouro no dia dos 83 anos
para conhecer pormenores do parque

“Angeli Medici”
na Ordem 
dos Médicos

A Secção Regional do Centro
da Ordem dos Médicos
(SRCOM) acolhe no próximo
dia 16, sexta-feira, a sessão de
apresentação da obra "ANGELI
MEDICI" da autoria de Carlos
Mota Cardoso. O livro tem a
chancela da Poética - Grupo
Editorial. A sessão, com início
marcado para as 18h30, terá os
seguintes intervenientes Ma-
nuel Teixeira Veríssimo, presi-
dente da Secção Regional do
Centro da Ordem dos Médicos;
Isabel Ponce Leão, professora
Catedrática da Universidade
Fernando Pessoa (Porto) e
apresentadora da obra, assim
como José Luís Pio de Abreu,
médico psiquiatra, professor
associado da Faculdade de Me-
dicina da UC. Na sessão estarão
também Carlos Mota Cardoso,
médico psiquiatra e professor
catedrático convidado da Uni-
versidade do Porto e autor da
obra e Virgínia do Carmo, edi-
tora da obra, Poética Grupo
Editorial  A iniciativa, organi-
zada com o apoio da Ordem
dos Médicos do Centro, vai de-
correr na Sala Miguel Torga na
sede da SRCOM. 
«Tentamos, neste escrito, mos-
trar ao público a tragédia da
pandemia vista pelo lado de
quem a enfrenta. Não deixa, em
todo o caso, de ser uma obra
ficcionada. Nesta como noutras
narrativas, o ficcionado cum-
prirá tanto mais os três requisi-
tos acima enunciados, quanto
mais próximo estiver dos tristes
acontecimentos ocorridos em
Portugal e no mundo desde o
início de 2020 até ao diluir da
pandemia no mar da normali-
dade epidemiológica. Se a obra
parece ser demasiado edifi-
cante para os médicos portu-
gueses, ao autor não parece»,
lê-se na apresentação da obra
de Carlos Mota Cardoso. �

Objetivo é criar mais conteúdos e fazer com que haja mais dinâmica no espaço, em especial para os visitantes mais “pequenitos”

Em 2019, recebeu 280
mil visitantes e, no ano
de 2022, acolheu 220
mil pessoas. O objetivo
é ultrapassar este 
número em 2013


